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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral das obras publicas. , 
Repartição do commercio. 

Para conhecimento dos navegantes se 
faz publica a seguinte deseripção do pha- 
rol do morro de S. Paulo, o qual tem de 
principiar a illuminar-se na noito de 8 de 
Maio proximo futuro, bem como se juntam 
as ubservações sobre o porto, do mesmo 
morro e costa adjacente, comprehendida 
entre elle, e o da cidade da Bahia. 

O pharol do morro de S. Paulo acha- 
se collocado sobre o cume da montanha, 
ou cabo deste nome, na centrada do porto 
na latitude S. 4.º 21" 407, longilnde O. 
Grsv. 98º 54 48" Sua torro, que será 
pintada de branco, e tem 80, pés inglezes 
de elevação da varanda sobre a montanha 
e 276 sobre a superíicie do mar, poderá 
ser vista de dia, com bom tempos a 30 
milhas «de distancia. Este pharol, o  me- 
lhor da costa do Brasil, «de xefracção pelo 
systema de Fresnel, o da primeira gran- 
deza, tem, no espaço, de, um minoto, lnz 
clara. por 15 segundos , seguida por, um 
eclypse de 45 segundos. Sua, luz, com 
tempo claro, distingue-se da tolda de um 
navio a 24 milhas do distancia, e das ga- 
veas a 28. Qualquer que seja a distin- 
cia, é de luz sempre forte, o tanito bri- 
lhante; distingue-se do pharol da darra da 
Bahia, pelo tempo do seus eclypses, pel 
grande brilhantismo de sua luz, e pela. 
cor, que é sempre de um claro brilhante, 
em quanto o de Santo Antonió tem tres 
phases diveisas, seguidas então de um 
cclypse. Em distancia menor de doze mi- 
Yhas não são totnes os eclypses: o Drilhan- 
te clarão é seguido de uma luz fraca, em 
lugar dos eclypses que se vão tornando no- 
taveis á proporção que esta distancia au- 
gmenta, devendo considerar-se apartado , 
mais de doze milhas, os que observarem 
eelypsos perfeitos. AO ramo de AGSN. E 
verdadeiro, na distancia de 90 milhas, en. 


contra-se o pharol da barra da Bahia. Do R 


morro para O norte forma-se uma enseada 
bordada de rochedos; e a ponta de oeste 
da villa de Itapa rica, com o continente, 
fórma a barra de Jaguaripe, a que as car- 
tas hydrographicas existentos dão indovida- 
mente o nome de Barra Falsa, sendo esta 
aliaz tima poquona enseada da ilha, a leste 
daquela barra for de Ara- 
túba, e outra qué lhe fica norte, O que 
em distancia maior de 44 milhas, toma 
úma configuração: somelhantê 4 da ponta de 
Santo Antonio, e pareuêndo vom esta des- 
tacar-s6 das terras que lho ileimoram a deste. 
A estes lugares se não devem, inda de 


“tia, Aproximar os havios, à pónto de bh- 


contrar fundo menor de 1t braças, senão 
tiverem pratico a bordo. “ Abs que-«lo sul 
avistaram 'o pharol“do morro de 8. Panlo, 
é demandarem a barra da Bahia, não con- 
vem passar ao NO, da linha N. E. — S 
O. verdadeiro do pharol, em quanto ésti- 
verem ao sul da ilha de Itwparica ; e por 
maior cautela devem prumar e virar de 
bordo do sul jogo no encontrarem 14 bra- 
ças de fahdo , o que iexilatão a apro- 
ximação dos baixos rochedos da ponta de 
'Enixa-Pregos, Barra Falsa, o 'dos thais que 
pelo lado de losto dontomárm úquella ilha; 
08 quaes, “á foute são tanto «mais: do te- 
mer, quanto bs ventos fortes de mar ensá- 
cam as aguas na enscada, alem de que, 
em alguns lugares, depois-de dez raças, 
o fundo diminue rapidamente. So, brcon- 
trandosse fundo niener de orize bragas, pa- 
recer que o navio so não acha ao N. E. 


da linha N. 0:-S:-B.-dos pharoes, dove |. 


intender-se que ha defeito nas agulhas, 
' 


nunca besitar em tomar o bordo do sul, 
sendo o prurio no bordo do norte o mais 
certo indicador dos perigos. Na distancia 
de 13 a 14 milhas da ponte de Santo An- 
'tonio , principia-se a vêr o pharol da bar- 
ra da Bahia, luz fraca, mosttando distin- 
ctamente sutis côres diversas apenas na dis- 
“tancia de 6 milhas. A entrada do porto 
do morro é fraca para os navios de todas 
as qualidades; altendenda-se a que uma 
milha a oeste da fortalesa corre um baixo 
que segue pelo rio Una-nciina, € cujo fun- 
do vai gradualmente diminuindo para o ta- 
do do baixo, e a que a montanha polo 
lado de leste corte prolongada pelos reci- 
fes chumados Coitás , que se alongam pelo 
mar cem briças, mais ou menos, com fun- 
do de oito bracas 'em alguns lugares en- 
costados a elles. Por tanto contra elles 
muito importa acantelar, de noute os quo 
bordejarem para tomar o ancovadouro. De 
dia é imuito visivel a arrebentação destes 
recifos. Duas milhas distanto da costa do 
morro «de S. Panto, e d'abi para O sul, 
com o pharol á vista, ha caminho franco 
para qualquer návio, e os que quizerem 
entrar no porto dello devem acerenr-so da 
montanha pelo lado do norte, tanto quan- 
to Wes permitir o fundo. dado pela sonda; 
e o fundeadouro franco, principia da ponta 
da fortaleza. até uma amilha. para o interior 
devendo receber pralico os que quizerem 
subir go rio, onde ha fundendouro abriga- 
“do para uma esquadra. 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio; em 40 d'Abril de 1805. — A. J. 
Coelho Louzado.. 


Hos ás Ave-Marias dá-se à sepultura 
no comiterio da real irmandade de N, S 
da Lapa o cadaver da exc.Mê snr.? D, Ma- 
ria Izabel Ferreira Pinto Basto, esposa do 
snr. Justino Ferreira Pinto Basto, commer- 
ciante desta praça. 

Não houve ci 
rar que os amigos 
alli concorra) 


te, porém é de espe- 
a familia Pinto Basto 


: = nar 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Uxa portaria do Ministerio das Obras 
Pablicas Commercio e Industria com data 
de 31 do Março findo significa á commis- 
são reguladora da agricultara é commer- 
cio das vinhas do Douro que é digna de 
totivor é zelo pela assiduidade e aberto com 
que” destifpenharam às funcções de seu 
cargo. 


O varor «Pedro 5.º» acha-se quasi 
reparado completamente dos estragos que 
soffreu na sua ultima viagem. Pessoa que 
nos merece todo o credite nos alliança que 
o concerto fôra Feito como devia ser, e 
que Os seus proprictarios .a nada se pou- 
param para que este belló Bareo torne à ad- 
“quirir os creditos da que sempteé gosou. 

Deve partir de Lisboa para está cida- 
de n'um dos dias tPeslh semhana. 


Por participação telegraphica consta 
que honttm ás 5 horas e nícia da: tardo 
entrou em Lisboa. o. vápor: inglez Grent 
Western .,-que. tem de soguir para.os portos- 


do Brasil. 
8 


ARTTEA Taqsa 
- SABBADO rias ROL! goral dal 
gompenhia de seguros — Segurança... j1 
Aprovaram-se varios trespasses Pacções 
e foram patantãs iss dêlddos as alterações 
feitas polô governo ad nôtv' Estatuto. 


+A pinseção d'Associação Industrial Por- 


(uênse conjunctamente com os delegados das- 


” 


-| é o melhor professor que a 


diferentes artes e ofitcios procederam hon- 
tem á eleição dos 5 artistas desta cidade 
que teem de visitar a Exposição de Pariz, 
sahindo eleitos os snes. José Ribeiro Leite, 
serralheiro — Francisco Antonio Gallo, la- 
toeiro— João José da Fonseca, fabricante de 
louça — Domingos da Silva Junior, carpin- 


teiro — Gaspar da Costa Reis, fabricante de | 


tecidos. 


Pera conta apresentada pelo Banco de 
Portugal em 31 de Março findo se vê que 
aquelle estabelecimento tinha naquela data 
nas caixas e nas agencias 1,372:3489444 
reis sendo 319:2448200 em papel. Em 
letras tomadas, descontadas e transleren- 
cias de fundos 1,533:3148473 reis. Em 


emprestimos sobre penhores 440:0008000. 
Dito feito á companhia do tabaco e sabão 
262:5008000. 
767:7778396. 


Creditos sobre diversos 
fc. de. 

lepositos 1,866:9788506 reis, 
598800 em papel. dc. «e. 


Traz em circulação em notas 992:2984 


reis. 


Hoxtex teve lugar na casa d'Assemblêa 
Portuense a reunião anniversaria da Real 
Sociedade Humanitaria, distribuindo-se as 
medalhas aos individuos cujos nomes já men- 
cionamos no nosso numero antecedente. Pre- 
ridia aquelta solemnidade o exe."º bispo da 
Diocese. A reunião foi numerosa compare- 
cendo mais de cem senhoras das. printipaes 
familias da cidade. ' 


No sabbado teve lugar no lheatro de 
S. João o 1.º concerto do distincto cvio- 
loncellista o snr. Jacquard, o do pianista, 
o snr Wehl. O snr. Jacquard, perfeito 
conhecedor do seu diflicil instrumento, exe- 
cuta com a maior facilidade as grandes 
dificuldades , de uma maneira surprehen- 
dente, e loca com muito mimo e senti- 
mento. Podemos dizer que em violoncello 
esta cidade 
tem vindo. O snr. Jacquard é no scu ge- 
nero um artista: completo , e merece muito 
e muito ser ouvido. O publico fez justiça 
ao sen merito applaudindo-o por diversas 
vezes e chamando-o ao proscenio. O snr. 
Meumann tomon parte no concerto e to- 
cou na segunda parte um dueto com osnr. 
Wehl para dous piannos sobre motivos da 
opera ErorLe Du Nonp, de Meyerbeer, que 
era de mui bello efeito. No 2.º concerto, 
que ha-de ter lugar quarta feira, deseja- 
mos-lhes maior concorrencia do que tiveram 
no sabbado. 


»  Hoxtex representou-so no theatro de 
S. João em beneficio do snr. Abel um dra- 
ma do snr, Camillo Castello Branco e duas 
comedias novas , sendo uma tambem do 
mesmo senhor, 

O drama — Porsta E DINHEIRO —— é es- 
cripto n'uma bella linguagem, verdadeira- 
mente portugueza e cheio de Dellos lan- 
ces dramaticos. O desempenho foi quan- 
to se podia desejar com a companhia que 
aqui temos, porem no segundo acto sen- 
tia-se muito a falta d'uma uglriz, que igua- 
ste a snr,2 Emilia das «Neves. A snr.º 
zabel dos Reis fez todos os esforços por 
desempenhar cabalmente, o papel de que 
se encarregára, mas elle era muito. supe- 
rior ás suas forças. O snr.. Gamillo foi 
devidamente yictoriado, querendo publi- 
co que elle appavecesse no palco para .ahi 
lhe próstar homenagem ao seu lalento. Nes- 
“sa occasião, vecebeu tambem algumas co: 
roas.. À sua comedia-—=0 EI DO MUNI 
— Jem: alguns, epigrammas felizes. A co- 
media — UM. QUI PRO Quo — “tem algum 
chiste. ' es cersdo 

O snr. Abel fez um optimo beneficio 
— a casa estava completamente cheia. 


A companhia de seguros de. vida — 
Avusiox — estabelecida em Londres no anno 
de 1805 tem recebido até hoje de premios 
de seguros <£ 1,509,000 , ou 6,750 con- 
tos de reis. 


Os accionistas do Palacio de Cristal 
descontentes com os preços marcados para 
(as entradas durante à Exposição Universal, 
ie-so em assemblea geral para 
d'uma reclamação , que 
à commissão da Expo- 
» que esta reconsiderasse à 
sua decisão. Os precos que a commissão 
marcou são os seguintes: 1 dia da semana 
5 francos, 3a 1 iranco, e 3 a 20 con- 
| tesimos. 
| Os accionistas entendem que estes pre- 
cos não permiltiriam fazer face à despeza. 


ção, à fim 


Le-st no Jornal do Commercio do 12 : 

Somos informados que um fumista de 
Lisboa justamente indignado pela insolen- 
cia com que os contratadores do tabaco per- 
tendem iludir o publico na exposição «de 
Pariz, decidira rasgar-lhes a mascara e des- 
cubrir a impos 

Os excellentissimos remettem para a ex- 
posição universal uns charutos deliciosos fei- 
tos com primor e desvello, e taos nunca 
Portugal os viu nem os cheiroua não ser 
por. contrabando ; e o nosso fumista vai 
mandar uma caixita dessa peste, desses ro- 
los de herya podre, e mata-ratos que abas- 
tecem os estancos portuguezes. 

Applaudimos a idea, é bom que a ver- 
dade se saiba, e que os envenenadores usu- 
rarios do publico não triumphem na expo- 
sição recebendo premios só merecidos pela 
industria honesta e intelligênte. 


Le-se no mesmo de 13: 

O vapor «Cysno» entrado hoje devia 
sabir para o Porto na terça felra 17, ds 
8 horas da manhã. 

Hoje navegaram ás 4 horas da tarde 
mui proximo da barra dois vapores ingle- 
zes do norte para o sul, e outro vapor de 
guerra da mesma bandeira do sbt para o 
norte. 

Durante todo o dia navegaram do sul 
para o norte, e junto da barra muitos na- 
vios de diversas nações, é natural que isto 
seja em virtude de terem reinado levantes 
no Mediterranco e na costa do Algarve. 

Por noticias de Gibraltar consta ter 
ali arribado o patacho portuguez «Liberda- 
de» procedente de Lisboa com destino para 
o Maranhão, tinha perdido algum panno 
por causa do temporal que encontrou á sa- 
hida de Lisboa. 

Por noticias recebidas de Cabo-Verde, 
consta terem sálido daquela ilha para 
Lisboa o patácho porluguez «Perola» e a 
barca «Villa da Praia» e ficavam aliá carga 
tambem para Lisboa o brigue «Maria Lut- 
11» 0 0 lugre «Jupiter.» 

Os vapores de guerra «Mindello» o 
«Linco» receberam ordem para apromptar 
até ao fim do corrento mes, pars condu- 
zirem a França sua magestado el-rei D. 
Pedro Y, e sua alteza U sur. infante D. 
Luiz. a 


. z 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — O tempo, que estove ató 
ant'hontem secco e Guinle passou hontem 
para chuvoso é frio. Hoje está um pouco 
Às sementeiras proseguem sem 
interrupção. O gado bovino continua cáro; 
mas a procura ha-dé afroutat em razão 
dos lavradores terem já feito a nequisição 
do que precisavampara o amanho daster- 
ras, das quacs uma boa: porção das altas 


melhor. 


estão já aradas. E" do previsão geral que 


ver ONHA 


: 150 /COMMERCIO: 032 


d'aque a alguns dias o gado 
de preço consideravelmente, 
correr poderosamente para e: 
cessação da exportação. 
(Campeão 


NOTICIAS ESTRA! 


Recebemos folhas frúnez (a 
do corrente. Já trazem Os pormenores do 
combate, que teve lugar na noute de 22 
para 23, em que os alliados tiveram a la- 
mentar perdas mui sensiveis, sendo porem 
muito menores do que a dos russos, que 
são calculadas, segundo um officio do ge- 
neral Canrobort, que abaixo publicamos , 
em 1,000 a 1,200 homens, pelo menos 

Uma participação telegraphica de Vien- 
na de 5 d'Abril, diz que um slespácho do 
general Canrobertecon “data de 29 annun- 

ceiava que as operações offensivas dos) allia- 

dos , especialmente 'as operações contra'os 
russos em campo raso deviam começar no 
«dia 3 do corrente, j 

O barão Drouyn de Lhnys chegou a 
Vienna no dia 6 á tarde, tendo-sido espe- 
rado na estação do caminho de ferro do 
Norte pelo barão de Bourqueney e por todo 
o pessoal da embaixada, Elle teve uma 
conferência com M. de Bourquenoy. 

O general de Wedell, que tinha par- 
tido'de- Berlin para Paris, recebeu contra 
ordem no caminho, o que já'sabiamos pe- 
las folhas hespanholas, - Recebeu novas ins- 
trueções para se dirigir directamente a Lu- 
xembourg. 

As nolicias de Viéênna, segundo um 

despacho de Berlin de 6, já não são tão 
pacificas. aqui o que a respeito das 
conferencias diz a «Gazeta das Postas» de 
Francfort, n'uma correspondencia que lhe 
fôra dirigida de Berlin com data de 4 de 
Abril: 
E « Assegura-se que a fim de se chegar 
a uma conciliação sobre o terceiro ponto, 
se fizera na conferencia de Vienna uma 
proposta tendente a que as forças da mari- 
nha ficassem no statu quo actual | E' ne- 
cessario observar que não se tratado statu 
quo ante bellum, isto é, do estado da es- 
quadra antes de lerem sido meltidos ao 
findo alguns navios ; o statu quo de que 
se fala não comprehende senão as embar- 
-cações om estado de navegar, que se acham 
no porto de Sebastopol. Esta proposta que 
concorda perfeitamente com a maneira de 
vêr do principe Metternich, sofive uma op- 
posição tão forte da parte do principe Gorts- 
chakof? e de M. de Titofl, que elles deela- 
raram que uma tal medida séria um ataque 
á soberania da Russia, e por isso este meio 
de conciliação pode-se hoje considerar como 
abandonado. » 7 

Todos os navios neutros , que se acham 
retidos no Danubio receberam a permissão 
de salhjp dali. A este respeito diz a 
«Gazeta das Postas» de Franciort de 5 do 
corrente O seguinte: 

.« Os Russos resolveram finalmente 
deixar partir para Galatz os navios que 
haviam sido retidos em Isatcha e em Toult- 
cha, Até domingo ultimo tinham chegado 
a Galatz 20 navios de vela, e 200 navios 
navegavam pelo rio acima com «destino a 
este porto. Assim cessaram por agora 
os obsticulos , que se oppunham á nave- 
gação dos neutros no Danubio. 

« Trata-se agora de saber se os rus- 
sos permittirão a todos estes navios parlir 
quando estiverem carregados Em Galatz 
assim se espera, por issoque uma depu- 
tação do commercio recebeu da parto do 
general Engelhardt promessas as mais pa- 
cificas. Ha mais d'um anno a navegação 
do Danubio está interrompida, e ha uma 
mui grande quantidade de coreaes destina- 
dos para exportação. 

«O Times de 6 diz que os vasos de 
guerra que tinham ficado em Spilhead depois 
da partida do grosso da esquadra do Bal- 
tico apparolharam no dia 5 e partiram era 
duas linhas ha-ordem-seguinte : «Falcon», 
de 14 peças. à helice; «Ariel», de 9, à 
helice ; «Cruizer», de 16, áhelice; «Cen- 
taur», de 6, de rodas; «Pilades», de 21, 
«4 helico; «Neptuno», de 120, de vela: 
Calcutta» , de 84, de véla; «Orion», de 

9, á helice; «Saint-George», de 120, de 
véla ; «Powerful» de 84, do véla. uy 
O ministro da guerra em França 
recebeu do, general Canrobert o se- 
guinte officio, em que dá conta circuns- 
tanciadamente do combate, que teve 
lugar no dia 29 de Março: 


« Senhor marechal, 
oute um com 


ram né 
uma força de 10:000 homens. Estas tro- 
pas, divididas em duas columnas, ataca- 
ram em massa:e com bramidos selvagens 
a cabeça da trincheira, que emprehende- 
mos, adiante da nossa parallela para ir dar 
és emboscadas precedentemente occupadas 
pelo inimigo, embosendas que tencionamos 
ligar entre si para dellas fazermos uma 
praça d'armas Os russos, tres vezes re- 
“pellidos , e tres vozes: carregando pelas :ex- 
citações de seus officiaes, viram-so obniga- 
dos' a renunciar á oceupação! deste ponto 
dleifendido por companhias do 3.º de zoua- 
ves, commandailas pelo commandânte do 
batalhão Banon. Deu-se ahi um combate 
encarniçado que nos custou caro, mas que 
causou ao inimigo perdas bem mais con- 
sideraveis e em relação com as massas, que 
elle apresentava. O coronel de trincheira 
Janin, do 4.º de zouaves:, dirigia os es- 
forços sobre este ponto e lutava pessoal- 
mente com uma rara energia. Elle estava 
cheio de sangue de dous ferimentos, que 
recebera na enbeça, mas que felizmente não 
tem gravidade, k 

« O inimigo 'vendo que os seus esfor- 
gos eram impotentes, tendo unicamente 
conseguido destruir à gabionada ainda va- 
zia, que tinhamos neste ponto, dirigiu- 
os para a esquerda da' nossa paralela , 
perto da quebrada de Karabelnia , onde foi 
recebido com ardor pelo nosso fogo do mos- 
quetaria, é não pôde ahi penetrar De- 
pois lançou-se de repente sobre a direita 
da parallela ingleza, - pôde transpôr as obras, 
e achou-se na rectaguarda da nossa esquer- 
da, que esteve por um instante exposta 
a um fogo mortifero. O general: d'Aute- 
marre , de trincheira, tomou as disposições 
necessarias com a tranquilidade e vigor, 
que lhe são habituaes. 0 4.º batalhão der 
caçadores a pé, que veio em seu reforço 
foi mandado sabir para a quebrada e se 
lançou valerosamente sobre o inimigo, o 
qual, achando-se a descoberto » havia sof- 
frido perdas consideraveis e foi rechaçado 
para mais não voltar. 

« Mais á esquerda, os inglezes, que 
não tinham ainda podido reunir senão fur- 
ças muito inferiores ás dos assaltantes, ca- 
hiram sobre o initnigo coma sua bravura 
habitual, e, depois duma luta mui viva, 
obrigaram-no a retirar-se. Mais á esquer- 
da ainda, os inglezes tinham sido atacados 
por uma sortida que parecia uma diversão, 
mas em pouco tempo os esforços do ini- 
migo foram ati tambem mal succedidos. 

« Em resumo , esta operação dos si- 
tiados era completamente diferente de to-; 
das as que elles tinham tentado até hoje 
contra às nossos Lrabalhos, Para a roali- 
sareiu, e apesar do numero já grande da 
guarnição, elles mandaram ir de fora dous 
regimentos (8 batalhões) de tropas, que ti- 
nham estado em descanço (regimentos de 
Dnieper e d'Ouglitch.) Era uma especie de 
assulto geral contra os nossos aproxos, ea 
combinação parecia a mais bem concebida 
para obter um resultado consideravel ; por 
isso a importancia do máo-exito, que teve 
o inimigo, deve ser medida pela grandeza 
do fim que elle tinha em vista. Os pri- 
sioneiros que fizemos dizem que"as suas | 
perdas foram enormes, e com efeito, pen- 
sumos que este combate desordenado, como 
todos os combates de noute, e em que o 
fogo durou muitas horas, lhe bavia de ter 
custado, attendendo ás massas que apre- 
sentava 'de 1,000 a 1,200 homens pelo me- 
nos fora de combate. “O terreno adiante 
das nossas paralelas está juncado de mor- 
tos, e o general Osten-Sacken acaba de 
nos pedir uma suspensão d'armas, que foi 
concedida e fixada para amanhã, a fim 


de que se possam cumprir os ultimos de- |: 


veres para com elles, 

« As nossas perdas, a respeito das 
quaes o general Bosquet áinda não pôde 
enviar-me senão calculos approximados, são 
muito sensiveis, e de certo não serão meno- 
res de 300 a 320 homens 'mórtos ou feri- 
dos. Temos particularmente a lamentar 
à morte do commandante do batalhão de 
engenharia, Dumas, official superior de 
grande merecimento e futuro, e que suc- 
cumbiu gloriosamente. Foi morto á bayo- 


neta, 
js 


enho a acrescentar ao q 


é satisfactorio. 1» « 1. OTROA 
“ « Sou informado que muitas familias 
dominadas por preocupações aliás mui li 
gitimas, se admiram de não, ter ainda ha: 
vido na Crimea troca alguma de prisionei- 
ros, € vos dirigem representações e vivas 
instancias a este respeito. Resulta isto ao 
menos d'um grande numero de cartas par- 
ticulares,,-quo aqui se receberam. A tal 
respeito não posso deixar de responder que 
de combinação com, lord Raglan, eserevi 
sobre este objecto ao. commandante em che- 
fe do exercito russo já no mez de Janeiro 
ultimo. O principe Menschikofl respondeu 
pouco depois que .elle ia dar parte ao seu 
governo , e que ulteriormente nos, faria co- 
nhecer a sua decisão. 4s cousas estão neste 
ponto, e creio que mê» é conveniente que 
nós rompamos um silencio » que | parecem 
dispostos a guardar, sd 
« Recebei, senhor marechal, .a home- 
nagem da minha, respeitosa dedicação.. 
2 O general. em; chefe, 
« CanrOBERT, » 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
A DO PORTO | 

em 14 de Abril. 

Hiatê — S. João Baptista — da Figuei 

ra, com 50 pipas d'aguardento 1” dita 

com vinho, 3 caixas e 3 volimes com có- 

bre, livros, e mercadorias diversas por- 

“ção de batatas, o chifres, a Daniel Jr- 
mão & CM Hdloom obnaani 
“Hiate —Valente =“do Lisboa 136 moios, 

de milho, 192 saccas com farinha, 30 


dorm 


sas, e canela, aDamiel Irmão '& 6.º 
Hiate — Imprevisto — de Lisboa?—159 
moios e 50 alqueiros. de milho ,' 120 sac-. 
cas de dito, e 22 barris com. manteiga , 
a Daniel Irmão & CM E 
Escuna ingleza — Hannibal — de New- 
Castle — 62 chaldrões de carvão de pedra, 


10 barris com capa-roza, 3 ancoras, e 2, 
correntes, à Redpath É Rozas. 
Hinte — Feliz Lembrança — de Lisboa, 


56 caixas, 4 -barricas, 11 fardos, 218 
saccas com café, assucar, milho, cigar-; 
ros, e mercadorias diversas, 183 couros 
1 porção de cabos 


E de poleame , cera 
unhas, 77 cascos E Ras E Rr 


tes com “manteiga e 22 moios de milho, 
a Francisco do Mello Abred.'' je, 
Hiato — Bom Jezus do Fão, de Setu- 
bal =- por Vigo, 3 moios. de sal;. 70 sac- 
cas de laa, 150 ditas com arroz, 20 d 
tas de milho, 190 ditas de centeio, |7 cai- 
xas com banha de porco, 1:000, pontas, 
e 1:600 unhas de;boi, 10 barricas e nm 


caixão com sardinha, 3 barris com-banha 
de porco, 450 milheiros de . sardinha, a 
Marcelino da Costa Mendes. 's 
Brigue inglez — Agnes — de Londres 
por Lisboa, 8:619 volumes , com merca- 
diversas, a Millor (8 


dorias 


VINHO EXPORTADO. : 


Exportado nos mezes de 
Janeiro, Fevereiro e 
Março... A 

Dito em 2 a 12 d'A 

Dito em 13 e 14 

Para Inglaterra. 


Para Montréal 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REE0. NS - 
LISBOA 11 DE ADRIL. 
ENTRADAS. 


depois de ter sido já ferido na fre: le 


vos disse nos meus despachos anteriores 
acerca do estado saniturio das tropas, que 


barricas com sardinha, 11 caixas com mas- || 


aguardente, 16 pipas com-azeite, 22 po-'| 


NAPOLES, 8 dias c meio. — Vapor imglez 


“Minho, cap. Gowan, azeite e varios ge- 
nerosasDestina-se para Liverpool, e vem 
) fazer aguada. 
ias, de Corfou em 8, de Mes- 
de Gibraltar em 2. -— Vapor 
tes, cap. Birch 

SAHIDAS. 
— Barca Gratidão, cap. Pes- 
azeite e varios generos. 
acho Mondego, cap. Haddin- 


Bton, sal. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, cap. 
Gowan, azeite e varios generos. 

FALMOUTH. — Brigue inglez William Edard, - - 
cap" Law, varios generos. À 

PORTO, - Duque do Porto , cap. 

).. Porto, s, passageiros 60, . 

scuna Cruz 2.º, cap. Vicente, 


ren e azeite. 7 
NA., — Hiate, Ativ: « Ferrei 
encomine Ev toa (é, TA o ' 


TAVIRA — Cahique Jesus Maria José, mest. 


- Cruz, encommendas: 1 cuia 
RTJ A ORQAINROS 
ee pr 
“ENTRADAS; 


igue, Tâmega, 
contaria. 1 * 
por Cysnê, “cap! E. 
e “passágeiros. 
V. N. DE'MILFONTES, 3 dias. =Hiate Jo- 


“generos. A : 

IDEM, '3 dias. — Hiaté "Senhora da Concei- 

ção, mest. Santôs, trigo e mais géneros. 
R. DE, SANTO ANTONIO, 5 dias, — Hia- 

té Flor do Guadiana, mest. t 
trigo, agoardente e vinho: 

IDEM. '3 dias. — Hiate Nova Piedade, mest. 
Pereira, tri D MNE tun 

| TAVIRA, 4 dins. > Gahiquo Santa Rita, 

— mest. Xavier, vinho, azeite é obra de 

o Palmagáios colal qo bb els 

IDEM, que Santo Antonio e 
“Almas, mest. Miguel, milho, agoardente 

“resvarios generos. Ud É 

SETUBAL, 2 dias: 


) ceição Ermelinda , 
s, encommendas. 
“Leva, mest. Gomes, en- 


“ mest, Rodrig 

IDEM. — Rasca 

- commeêndas: * 
E 


PORTO 13 DE ABRIL. 


“ Neste.dia .não sahiu men entrou embar- 


RE 16 alo o vem! 
não entrou cinbarcação al- 


cação. alguma. 
00 side ab 
- Neste dia 
Elbfiao o 1 
1 Pan Ob pride! o perrdd 
NEW YORK. Hate Mariae José; cap. 
- Costa, vinho e cortiça, «. o at 
ETUBAL. — Hiate Sem Segundo, cap. Al- 
«diano, encommendas. 1 cs 0 
LISBOA. — HiateS. Joaquim, cap., Pi 
- encommendas. «1 qu 
VIANNA. -— Hiate'S Antonio, cap. 
do, encomendas. si 
ILHA 3.º — Patacho He - Segredo, 
| vay encommendas: eia , 
RIO DE JANEIRO. — Barca Leal. cap. Car- 
|. neiro, encomendas, e passageiros.=., . 
RIO: GRANDE DO. SUL. — Galera Lima 2.º, 
Ro D. Fuas, encomniendas e passageiros. 
PARÁ. — Galera Defensor cap.--Caldas, pas- 
- sageiros e encommendas... «5.11 ; 
LONDRES, —Brigue, inglez ,Luzitania,, cap. 
vaBoylesvinhos ul gole nho on immor 
! IDEM 46. 


Ino f RO Ja bai 
ÀS 12.HORAS DA MANHÃ. 


- SAHIDAS. | 


elica, - 


ntatb 


Macha- 


Ficam fóra da barra os brigues Essay 
e n.º 43 Peerles, inglezes, ; o Alerta, por- 
tuguoza, eva Fredonia, americana, 3 hia= 
tos, 1 rasca o; Aicahique, portuguezes, ao 
sul. inal 

O brigue. 
o sul. E 
Vento :S. 


43, Peerles navegou para 


(brando) e. 0 mar-bom. 


1 — 
ulistol 


f 3 


NUNCIOS. 


VADMINISTRAÇÃO deste lheatro faz AÇÃO deste theatro faz 
À constar por, este annuncio a todos 
os: empresarios o directores de Com- 
pânhias nacionaes:e lyricas, que re- 
ceberá propostas para o arrendament o 
do corrente anno de 1855 à 1856, 
do mesmo theatro , até o dia 31. de 
Maio. proximo , “em cujo dia terá de 
se aceitar a proposta que mais inte- 
resse fizer á administração, e garan- 
tias oferecer “de: bons espectaculos, 
tanto em relação á Companhia nácio- 
nal, «como à Emprésa lyrica. [259] 


de ferro nova de 
quem a perí 


À uma corrent 
| para «vender : 
der dirija-se á rua de S.  Chrispi 

n.º 47, ' ! - [260] 


RECIZA-SE para uma boa caza do 
p “Rio de Janeiro | de dous caixeiros 
de boa conducta e com bastante pra- 
tica do negocio de drogaria : quem es- 
tiver nas circumstancias e quizer uti 
lizar as vantagens que se offerecem 
recorra à rua de Bello-monte n.º 117, 
para tractar. - [255] 


[RR 
OSÉ Luiz Marreiros,: não. podendo 
pessoalmente agradecer a todos' os 

senhores que. tiveram a bondade de 

assistir ao funeral de sua irmã, D. 

Joanna Julia de Marreiros, em 25 de 

Março proximo passado , na Igreja da 

'Santissima . Trindade, agradece por 
este mei + pedindo desculpa, e ma- 
nifestando seu profundo pecomhopis 


[até o dia 18 do corrente. 


Na rua Nova dos In- 
|glezes n.º 52, 1.º andar, 
ha para vender carvão 
graudo, é garrafas de quar- 
tilho e meio de superior 
qualidade, chegadas re- 
centemente pelo navio — 
Bulten — vindo de New- 
Castle. (222) 


RETENDE . acrescentar-se o cemi- 

terio da parochia do Senhor do 
Bomfim, dando a obra de empreitada 
a quem por menos a fizer. As con- 
diçoes-. estão patentes na secretaria da 
Irmandade, devendo as propostas ser 
dirigidas 4 Mesa, em carta fechada, 
[247] 


- MEZA da Archi-confraria do San- 

tissimo Sacramento, Cordão e Cha- 
gas deS. Francisco, pertende trespas- 
sar o lanço da arrematação que em 
praça fizera d'uma morada de casas de 
um andar e aguas-furtadas, uma ilha 
unida e quintal, tudo comprehendido 
em 2 chãos defronte do passeio das 
Fontainhas com frente para a rua do 
Welesley n.ºº 1 a A—e “para a praça 
d'Alegria n.º 7.6a 78; e não duvida 
dar a juros com as precisas seguran- 
ças:300$000 reis, se convier ao toma- 
dor do lanço; quem o pertender póde 
fallar com o secretario da dita Archi- 
confraria, Jost Luiz Gomes Pinto, na 
rua da Alfandega n.º 4, 2.º andar.— 
Porto, 4 d'Abril de 1855. [238] 


SOLA DE BOA QUALIDADE. COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
a E LUSO-BRAZILEIRA. 
A praça de Santa Thareza n.º 37. O vapor portuguez DU- 
[194] 


QUE DO PORTO, sahi- 
ACALHAU NACIONAL, — em Cima 


7 rá para Lisboa, quar- 

2 ta feira, À E 

do Muro n.º 151, a 18400 a O RR my Da 
“ 253) 


rente ás 2 horas em ponto. 
À Porto, e Escriptorio da Compa- 
pn p hia, R I 57, 18d 
JOSÉ D'ALMEIDA BRANDÃO, | anca fios Ses nº : 
MESTRE ALFAIATE. 
EM a honra d'avisar os seus ami- 


d'Abrilde 1855. [258] 
Para a Bahia. 

RO briguo FELIZ AMERICANO , 

gos e freguezes, que mudou o seu > sahirá no fim do corrente Abril; 

estabelecimento do largo de S. Domin- ainda recebe alguma carga, e 
gos n.º 41, para a rua Ferreira Bor- 
ges n.º 14, onde continua a receber 
qualquer encommenda,' que satisfará 


passageiros (tendo para estes excellentes 
commodos) ; trata-se com João Eduardo dos 
bem e promptamente, e por modicos 
preços. [244] 


Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
ANNUNCIO D'INTERESSE PUBLICO. 


[257 
M pintor chegado ha pouco de Lis- 

boa à esta-cidade e morador na 
rua do Captivo n.º 34 faz publico que 
por um methodo italiano muito con- 
ciso se promptifica a pintar salas com 
barras lavradas de muito lindos gostos 
isto mesmo em parede sobre cal, oleo, 
lona ou madeira sendo muito duradou- 
ra esta pintura mais que a do papel, 
ealém disso muito commoda em pre- 
co. Este novo methodo de pintura está 
hoje muito propagado em Lisboa aon- 
de o annunciante o executou por mui- 
to tempo, e aqui nesta cidade tam- 
bem já tem arranjado varias cazas dei- 
xando os seus freguezes muito satis- 
feitos. A'quellas pessoas que sé digna- 
rem procura-lo ser-lhe-ha patente um 
sortimento d'amostras de variados gos- 

tos para escolherem, [256] 
| ú 4 


Para o Pará. 


RO brigue ROCHA, capitão José 
3 da Rocha, chegado | do Maranhão 
com 30 dias devisgem, vai sa- 
hiraté 0 fim do.corrente mez por ter prom- 
pto parte do seu carregamento. Para car- 

ga e passageiros trata-se com o caixa Joa- 
quim Adrião da Rocha, em S. Nicolau n.º 
21. [226] 


Para o Rio Grande do Sul, 
(Com escalla pelo Rio de Janeiro.) 
A BARCA HENRIQUETA, 

&  Samirá em 24 do corrente Abril; 
quem nella quizer hir de pas- 
sagem para “ambos os. portos, 
e a João Eduardo dos Santos, na 
praia de Miragaia n.º 157. 

Precisa-se d'um cirurgião para o mes- 
mo navio. [248] 


Para o Maranhão. 

E A galera AURORA, capitão Lo- 
pes, sahirá com muita brevi- 
dade : para carga o passageiros 
com Rodrigo Antonio d'Azevedo, 
Almada n.º 384. [178 ) 


5 DE ABRIL DE 1855. 


E ] | E i ; ABRIRAM TERMO DE 
ENTIADAS: t postem. casco TONS. NOMES. caprrães.| CONSIGNATARIOS. DESTINOS. CADA EM 
% 1854— Maio 28 Maranhão (Galera 515 | Tentadora. Santos A. Martins dos Santos 
u 25 | Quebec - Brigue, 240 | Diolinda 1.º Caldas i Francisco dos Santos Londres e Bremen. 17 de Março 
1855 — Janeiro 3) Londres Barca 225 | Duque de Bragança | Freitas ! G. R. Batalha 3 “onnits 
É 6 | New-York Hiate 4154 | Flor do Porto Baptista Dias & Filho 5 de Janeiro 
Março 2 | Maranhão Barca. 229 | Carolina Gomes “| Castro Silva & Filho 
7 2 | Pernambuco IGalera, |: 361 | Bracharense Cruz ] F. J. Pereira Pinto Pernambuco. 16 de Março 
o 10 | Maranhão Galera. = 409 | Aurora Lopes k R. Antonio d'Azevedo Maranhão. 20 de Março 
ço 10 | Pernambuco 322 | Santa Cruz Silya A. Alves 28 de 
4 10 | Rio de Janeiro 352 | Boa Viagem re 
Es 10, | Londres 401 | S. Salvador Lemos o capitão 
o 12 | Havre 105 | Edalina Ferreira J. E da Graça 
“A 30 | Londres 134 | Tres Graças Sant'Anna J. G. da Graca. 
> 30 | Londres 6 | Monteiro 1.º Moraes J. de Souza Monteiro e Silva.| 
23 30 | Ramsgate 21 | Cruz. 1.º Alves A. Pereira da Cruz. 
x 30 | Maranhão 339: | Rocha Rocha 1 da Rocha. 
E 30 | Pernambuco 219 | Alegre Gavinho B. J. Machado. — 
Aedo 30,| Pernambuco 195 | Bom Successo - Senna F. da Cunha 
a» '30.| Rio de Janeiro 299 | Tentador Pimenta J Costa Leil 
a” 30 | Rio de Janeiro BIT | Duari 4.º Bazilio,, M. G. Soares. 
Abril 5 | New-York 203 | Mattos 3.º San Anna J. Duarte de Mattos 
| 
185] — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brigue Lage “Ferreira M. P. Marques 
Dezembro Estaleiro Brigue, 206 | Feliz Americano João Eduardo dos Santos Bahia. 17 de Jaueiro 
1855 — Março 2 | Maranhão Brigue 287 | Brilhante Santos Viuva Placído 
E. “30 | Vigo Barca — 244 | Henriqueta Silva - 
Fevereiro, Escuna Ingleza 83 | Repealer Rich C. Coverley Belfast, Greenock, Glasg.| 26 de Março 
Março Escuna — 100 | Amity Martin. Carlos Coverley Belfast, Greenoek, Glasg. y 
ER e Barca — 265 | Commerce Stores G. da Cunha Lima Londres. ia 9 de Abril. 
tem “JEscuna -— 100 | Mary Sweet Flum Miller & C.º Dublin. 30 de Março 
Mt - [Escuna + 56 | Alpha Fillipé a Londres. E 
PTE Escuna b = 85 | Mary Ann Chisnale. Feuerheerd Junior & C.º Londres. 10 de Abril 
Abril Escuna. . NT 78| Aeolus Stoakes Roope Teage & 6.º 
mo | Escuna, a 95 | Clifton Furyman “| Carlos Coverley 
pe 1 | Vig Brigue. = || Agues Findlay Miller & 0.2 
a 43 Ne-castte Escuna o 418 | Hannibal Berrett Redpath & Rozas 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson F. Chamiço-filho -&- Silva 
estro aii 13 | Riga Escuna = 160 | Annette Staben A. A.de Souza Guimarães 
1855 Março 12 | Leith Galeota Hanoveriana | 107 | Maria, Schoon Miller & G.º Leith. 
Abril 18 | Hartlepool Galeota = 168 | Catherina Mathias F. Junior & €.º Londres. 
Abril 4 | New-Castle' Galeota — 68 | Aguita Juliane Carlos Coverley 
a —Harço.. 30. | New-Castle Galeota” = 85 | Bulten. Carlos Coverley. Londres. 12 de Abrli 
1855 — Janeiro 25 | Antuerpia Galeota Belga 85 | Phelomene 
2 AA Si 30 | Sevilha! Brigue Hespanhol 148 | Santiago ' Casaes & Filhos | 
Abril 3 | Carril Hiate E 40 | Senhora do Carmo Felix FP. Torres & 0.º. 
» 8 | Bilbau! Escuna = 92 | S. João Baptista Casaes & Filhos = 
» 4 | Christiansund' Escuna Noruegueza 57 | Two Brothers H. A. Wingo José Jones 
Abril 1) New-Yorck - [Escuna Suecca 207 | Raketen Roman * 3. H. Andressen 
a, 8 Neg-lasilo * Escuna — 118 | Bernadotte Wijterderg ordem 
a, 3| Bordéus - Lugre Francez 79 | Jeune Alphonse Lepetit Casaes & Filhos p b 
A 4 | Liverpool -- IGaleota Hollandeza 88 | Henrietta T.J. Wenez E. A. Allen 
» 8 | New-tastle | JEscuna = 148 | Antje -Niereen H. Riesenberger 
wo - 8] New-York Barca Americana - 367. | Kan Bler Packard AJ. Antunes Navarro 
1H 25 


q O CONMERCIO. 
“PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA'DO MORTO EM 6 DE ABRIL DE 185 
e») 


x 


“|BINEAÇOS DA RAUTAS x 
TARPAREOS: Pronta MON] ABA h O 
aua e; q ) E ta der E MERCADO. 
) 
dé ou Que as 000] 7 As transacções da-se- 
Aguardente d, Douro sina di 000) “Uomanacfinda foram ragu- 
» inferior do” Minho: ABOSO lates. Venderam-se.algu- 
» redonda .. si uu beep sido 
a ces 
Amengons feat — 1 Vaeções E amos 
» em casca 28400 » para pipa ugal e Commer- 
Azeite doce. . E hgodo » AEscocia de Gavan ha [H na a 
Alvaiade ” » sem Perenid a des 
Ami 48000 | Garças piezas st E aún puedo “se 
ido Bremen E E f 
az : 8140 00 Caiipua Roda Eos “Entraram 23 jembarca- 
eee Milão a À 'do Brazil em.  paneiros es “de diversas “proce- 
uecia . oo ré Ê lentcias “aii aa im 
e odao do Pará. X 9.0. 28 MAP e + - Jeguezas, Espannalas , 
Fi da Bi — Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.º Sa a “inglezas ,1 americana, 
» «de Por ATUNGO 40 À » + Vaga q ; lá pa + Solon loga, e 
» “de Maranhão machina 05 | Laranja doe ; “hanoveriana. — 10 des- 
» 10 À Limão -* -embart s E 
Alcatrão de Suecia. 000 | g150] Linho de Riga marca Beni ram milho , e 2 ce 
Arroz do Pará .. quintal o » (PHD ““Sabiiroim 20 sendo 
» do Maranhã às 64000 » aula gPuD | pao 
» de Santos 5; É » »  » HPMK nflscaão Abra. 
» Vapor PE 148240] a be Pu perante! ei norwegueza. 
» eGaraliria 1- DE E si E) » Pernão » % -Tres -destas embarcações 
» ” ASB0O  fHS400] ) » canhamo de miga marca PRI | O docam qarragadas de vi- 
»o po » » po 3 BAD) om nho. 
» N al. o fios é | 48800 400 » » » » Pen 4 ne .. 
Assucar de qo E dj] O 1600 100) : A » » o» PHP o || : Acvanenro. — Tem 
« «do Rio de apeicas N e o es 1 d anná .. es aasios 604 sido vendida aos os 
» da Bahia dd 8) go Ago) ) item || agoo Namtigt Angie de tok 1 da. : q Ca aan 
» de Santos .. dd) O | — — | nos | ADOBLON. es oilitmda 
«. Mascavo c dio 400 ) ltambungo em «alguma apathia 
Rs 1 200) idem » — qHolanda . «AnROZ.— Ainda que al- 
ue | á) 3 » Nacional igumas rregociações se en- 
ra o (OR 4400 Eu | Machados tabolaram comtudo não 
Breu. d'America,. . barril “33500 1601 idem |Massas brancas .. Chad HEriss se realizassem. 
es de casca sortidos Nacionaes - E 680 720) | amarollas - 
escolhidos de 1 3/9 a 2 | az VEM 8800 “ ja TELLO ; Allegro é Hom 
Barha E baleia em taboa .. = oO 60] | idem Suecreso, “de Pernomibu- 
Egins lipplaterra Eis Foo lx C ) me | eo. O mastavo subio al- 
ni 4 e guma cousa e é de Es 
; Tussa caixa rperar que a «la comi- 
0! Rue, se não «Chagarem 
cera amarella nl sem por estes dias as 
» branca Darril embarcações qtre 'se es- 
» em vellas.. .. |milhoird À perom. 
Chumbo de munição ” ALcanão. — Durante a 
» em pasta estucar 3) semana não Irouveram 
» em tic od 4 »  Ccaixar “ o | vendas. 
Chá Hysson >» salhar . «+ p e —Neste genero 
» Perola... Panelas de ferro de A ê tido hor Tata 
» seen (preto) * 18 pi grão ua = rá pi depbeito ré 
proUxim .. ueijo Loudrino. . e 7! ccas. Não consta 
» Sequim, y Parmezão q aa SR 
» doBrazil .. E Se datas, e Cengses. — Os preços 
Cárvão de gidia “A pipa? “tonelada | 4 K o por que rei gularam na feira 
Canella .. E E 1% | peito Pre x | prto dia 1 foram os se- 
rrOZa. uintal | 400 & Medo ilho da terra 
fé do Rio (o) 7 as cores W a — das ilhas 
ç ê s is Te : Dara a fe 
» i alsa el ha vada — lrigo da ter- 
Escol “0 pi P Ko) ra 960 — serodio 860 — 
» O) Salibre brith quintal barbella 780 a 800. 
aa Bahia (o) » refinado .. e O milho conserva-so 
das Jlhas PRATA (e) Sarro (paga por sai. 16000; Ts. eos jin sem alteraçãonos preços, 
Cacao do Pará « (e) O) ide Bumagra ob E em consequencia das 
» da Bahia «| O o Es ja g grandes porções que tem 
Chifres grande: -- | cento” idem Em "espiada te 20 a 24 Tibras bm = Sahido para diversas ter- 
» pequenos E fiedon a de % Ge em meios | & ras da provincia; com- 
Couros seccos da Bahia € Minas .. E á salgada de 20 a E títio o mercado está 
» do fo orando de 1922 & q » » deZa e dm meios q abundante, e, como já 
» de 18 € q idem $ » da terra E " acima dissemos, entra- 
» alça; dePernamb. eMaranhão. | Sêda pêllo Turim BE E ram durante a semana 
» » do Pará € Etta . Oy » » » Edo 4 e 40 embarcações com este . 
» verdes . We »  » Lombardo pel 2 genero. 
Cevadinha de França” fo) idem » » » GR E o deposito do centeio 
Cravo REG nm 1% » trama 5 E é pequeno , e apenas ap- 
Cominhos » POP aa dês; or A parece para o consumo. 
Cimpaha . E quintal 400 R » » Lomharda. = & idem | 89000] “5 "trigo da terra e ri- 
eo »” K Aa ERR » ; 18 q beirinho ha pouco, po- 
Cobre em pasta . xa a E em » Regio . E, E rem do serodio e barbel- 
». velho Para fandi” ASR E Mei » Castravam .. E ta apparece em abun- 
Cortiça co VE quintal a » Bafia EN dancia. 
2 .nº2: ” » Beruli .. E 4 Vixno. — Fizeram-se 
PR a » Antiochia .. EN algumas transacções em 
Enxotid em pedra A DER ES Se o idem » de pêlo, e trama nacional À e 5govo vinhos da novidade de 
» em canudos .. e es 0 idem » am & Ag800 [53 bons a 120 e 190% 
Estanho em saio DE sam sv Des idem É) » 5 Cited 4; reis. Outras houveram 
Enxadas ” | » em ramo fina » nd E — de vinhos de segunda 
Erva doce : [OR » » de Lamego .. E — ordem a preços mais bai- 
Fechaduras litas 0» | Quiia » » jespndor'e e macho W — Xos. 
» debroca e ue » Tapioca à e e — idem H50D] -Oslavradores no Dou- 
» de meia Doca. ee n Ticum y g idem $16D] ro teem-se resolvido a 
Fio de porrete .. ev] O Urzella “dAngola e g * poa por menos 20 e 
» barquinha O) a Benpyeia “0 “180 por centodos preços 
» de vela fino o. tas uma | 14500 idem ie pretendiam , por to- 
» » —ordinario O) EN idem ecerem que as suas 
Pouces de roça as aa. | RUUZIO: duzia A “Vexigências não estavam 
». de meia roça .. «e e “ duzia 95600 duzia | $750] em relação com o nosso 
Farinha de pão do, Brazil .. .. o idem mercado, 
O vinho do Porto tem legislação especi disto todos os mais direi ici s. — O azeite estrangeiro importado tem CE especial, segundo o estado do 
mM d'emolumentos. — Tados os generos nacionaes pagam por- 


mercado. — Além dos direitos das pautas pa; heros, sobre EA 'eitos, 10 por MO para is E se 3 por 


dahida 1 por 1000 do seu valor, e os Ep UR 100. 
a resolução Regia de 31 de Março de 1827, e du) o de 1853 todos os cereaes naçionaes que dese) DIAÇ ES em qualquer ão. porto. E Reino Pagar 10 reis por alqueire. 
o ) A i 
METAES. Rare POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 
ara o Rio de Janeiro, Pará, Ba- La) L 

ps de A, qro. qu — gu |, RE do a Eee Do apena 4 

= «158550 — 1 
pode Netemnoeo aqua O = 1 | no deri predador a e 
Soberanos — a prata.. AR4OO — di Inglaterra , em bareos de vell A à » » a vapor » a 1708 
qua ostonaão a ogio: 18980 — 2900) » A vapoi -%, » Dos anhos codes ssa dado = de » » a 688 
Pains honrada e prajaie 60 — 970 Havre. SEA 5 E titidades. livre de despesas de quarentena, e hos-| » VARA ção & ANO 

» Brazileiras— » + EMO — 60 | Lisboa e portos da eosta, om bar- : >» Luso-Brazileira B a 1005 

braá pa a . : um E E Rr de vella » CAMBIO SOBRE. LONDRES. | = 
A ed Lee Ei | das! idem barcos dg vapor. R ea dias Ena - á A f oa GRE a E Pp. alo LOnde RIA 1p. % 


EDITOR RESPONSAVEL, B. J. V. MURTA. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO — RUA DE S. FRANCISCO N.º 12, 


